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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Campus de Ourinhos 

CURSO:  Geografia 

 

CÓDIGO DISCIPLINA SERIAÇÃO IDEAL 

 História do pensamento geográfico 1º ano/1º sem. 

DOCENTE RESPONSÁVEL:  

OBRIG./OPT./EST. PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEMESTRAL 

Obrigatória Lic e 
Bach. 

 Semestral 

 

CRÉDITO 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA 
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
OUTRAS 

04 60 32 12 16  

 

OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de): 

- Desenvolver o senso crítico e analítico dos estudantes, que permita a análise de 
referências teóricas das ciências humanas e ciências da natureza associadas à Geografia. 
- Possibilitar aos alunos o conhecimento das principais correntes filosóficas e 
escolas/tradições geográficas. 
-  Incentivar aos alunos à análise crítica do papel e atuação do profissional geógrafo, nas 
áreas relacionadas à pesquisa e ao ensino. 
-  Promover o debate sobre as ideias dos principais pensadores clássicos, modernos e 
contemporâneos. 
- Estudar a evolução do pensamento geográfico (determinismo, possibilismo, 
quantitativismo, teorética, marxismo, entre outros) no Brasil e no mundo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades): 

1. História e Filosofia da Ciência: fundamentos;  
A evolução das ciências   
Os métodos científicos 
Crítica do conhecimento 
Teorias, conceitos 
 
2. As bases do pensamento geográfico 
A Geografia como Ciência e o objeto da Geografia;  
A Geografia e os estudos Geográficos   
A Geografia na Antiguidade  
A Geografia na Idade média   
 
3. A Geografia moderna ou clássica 
A Geografia Moderna (racionalismo e positivismo);   
Humboldt e Ritter e a gênese da Geografia Moderna;   
Ratzel e a Antropogeografia;   
Vidal de La Blache e a gênese da Geografia Tradicional   
Determinismo e possibilismo 
 
4. A Nova Geografia  ou Geografia Quantitativa;  
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A influência de Richard Hartshorne 
A matematização da ciência  
A Geografia e o planejamento estatal  
 
5. O Materialismo Histórico e Dialético e a Geografia crítica ou Geografia nova;   
Raízes do materialismo histórico e dialético  
A Geografia e a crítica social 
Principais autores e ideias 
 
6. A Geografia anarquista 
A influência de Reclús e Kropotkin 
Pensamento anarquista no Brasil 
Participação do Prof. Amir Hakim de Paula (aula/palestra) 
 
7. A Geografia fenomenológica e humanística 
Cultura e fenomenologia 
Espaço vivido (Lugar) 
Autores e ideais 
 
8 - A história do pensamento geográfico brasileiro 
Autores, concepções e matrizes filosóficas 
A crítica da Geografia 
 
9 - A Geografia escolar e sua história do pensamento 
Correntes, autores e ideias 
Transposição didática ou mediação pedagógica 
A presença do Geografia científica na escola (materiais e práticas) 

 

EMENTA: 

Filosofia e ciência. Evolução do pensamento geográfico. A Geografia como ciência no 
mundo e no Brasil: bases epistemológicas. Os métodos e as técnicas em Geografia. 
Organização intelectual do trabalho. Aspectos da contribuição da Geografia enquanto 
disciplina escolar. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

- Aulas expositivas; 
- Leitura e discussão de textos; 
- Trabalhos escritos. 
- Trabalho de campo 
 Seminários. 
 
Para a Licenciatura em Geografia: pesquisa bibliográfica e preparação de materiais para 
seminários e aulas; contato com o pensamento geográfico presente em livros e materiais 
didáticos. 
 
Carga horária prática: a carga horária prática da disciplina se associa às elaborações de 
resenhas, fichamentos e questionários em classe e extraclasse, além da atividades de 
leituras de textos científicos. A parte prática também envolve a participação no trabalho de 
campo, com anotações e posteriormente entrega de um diário de campo. 
 
Carga horária de prática pedagógica: envolve a preparação e apresentação de 
seminários e as leituras de textos reflexivos sobre a história do pensamento na Geografia 
escolar, com análise de materiais didáticos e elaboração de relatório. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANDRADE, M.C. - Caminhos e Descaminhos da Geografia. Série Educando, Papirus 
Editora, Campinas, SP, 1989. 
CAMPOS, R. R. O anarquismo na Geografia de Elisee Reclús. GeoUEG, v.1, n.1 
CHRISTOFOLETTI, A. (organizador) - Perspectivas da Geografia. DIFEL, 1982. 
CLAVAL, P. Evolución de la Geografía Humana. Barcelona: Óikus-Tau, 1981. 
DRESCH, J. e outros. Reflexões sobre a Geografia. São Paulo: AGB-Seção São Paulo, 
1980. 
FERREIRA, C. C.; SIMÕES, N. N. A evolução do Pensamento Geográfico. Lisboa: 
Gradiva, 1986. 
GODOY, Paulo R. T. História do pensamento geográfico e epistemologia em Geografia. 
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. 
LA BLACHE, Vidal de. Princípios de Geografia Humana. Lisboa: Cosmos, 1954. 
LACOSTE, Y. et al. - A Geografia Ativa, São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1958. 
___________. A Geografia Serve, Antes de Mais Nada, Para Fazer a Guerra. Ed. 
Papirus, Campinas, 1988. 
LÖWY, M., As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Müchhausen. Marxismo e 
positivismo na sociologia do conhecimento. São Paulo: Cortez, 2007. (9ª. ed.) 
MONTEIRO, C. A. F. A Geografia do Brasil (1934-1977): Avaliação e Tendências, IG-USP, 
SP, 1980. 
MORAES, A.C.R. – A Gênese da Geografia Moderna. São Paulo: Hucitec/Edusp, 1989. 
___________. Geografia: Pequena História Crítica. São Paulo: Hucitec, 1981. 
___________. Ratzel. São Paulo: Ática, 1990. 
PEREIRA, R. M. F. do A. Da Geografia que se ensina à gênese da geografia Moderna. 
Florianópolis: d. UFSC. 1999. 
PONTUSCHKA, N. N. A geografia: Pesquisa e ensino. In: CARLOS, A. F. A. (org.), Novos 
caminhos da Geografia. 5ª. Ed., SP: Contexto, 2005. 
RATZEL, F. “O Solo, a Sociedade  o Estado”. Revista do Departamento de Geografia, n. 
2, São Paulo: DG/FFLCH/USP, 1983. 
SANTOS, M. – Espaço e Socidade: ensaios. Petrópolis: Vozes, 1979. 
SANTOS, M. - Por uma Geografia Nova: da crítica da Geografia a uma Geografia 
crítica. São Paulo: Hucitec, Edusp, 1978 
SODRÉ, N.W. - Introdução à Geografia. Petrópolis: Vozes, 1982. 
SPOSITO, Eliseu S. Geografia e filosofia: Contribuição para o ensino do pensamento 
geográfico. São Paulo: Edunesp, 2004. 
TUAN, Yi-fu. Espaço e lugar: A perspectiva da experiência. SP: Difel, 1983.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDRADE, M.C. Geografia Ciência da Sociedade Uma Introdução à Análise do 
Pensamento Geográfico. São Paulo: Editora Atlas, 1987. 
___________. “O Pensamento Geográfico e a Realidade Brasileira.”. Boletim Paulista de 
Geografia, São Paulo, n. 68, 1992. 
___________. Uma Geografia para o Século XXI. Ed. Papirus, Campinas, 1994. 
ANDRADE, M C. de (org.) Élisée Reclus. São Paulo: Ática, 1985. 
BERTRAND, G. Paisagem e Geografia física global. Esboço metodológico. Caderno de 
ciências da terra. São Paulo, IG/USP, 1971 
BRUNHES, J. - Geografia Humana. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1962. 
CAPEL, H. Filosofia y Ciencia en La Geografia Contemporánea. Barcelona: Barcanova, 
1981. 
CARVALHO, C.M.D. de. Geografia do Brasil. Tomo I. Rio de Janeiro: Impr. Artística, 1913. 
CHORLEY, R. J. e HAGGETT, P. Modelos Sócio-Econômicos em Gografia. Rio d Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos; São Paulo: Ed. da USP, 1975. 
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CHRISTOFOLETTI, A. Perspectivas da Geografia. São Paulo: Difel, 1982. 
CASTRO, I. E. et al. Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. 
DE MARTONNE, E. Geografia Biológica. In: GODINHO, V. M. Panorama da Geografia. 
Lisboa: Ed. Cosmos, 1954. 
___________. Tratado de geografia Física. Lisboa: Cosmos, 1968. 
DERRUAU, M. Geografia Humana I. Lisboa: Presença, 1973. 
DOLLFUS, O. O espaço geográfico. São Paulo: Difel, 1982 
ESTÉBANEZ, J. Tendencias y Problematica Actual de la Geografia. Madrid: Cincel, 
1983. 
FEBVRE, L. Geografia Humana. In: GODINHO, V. M. Panorama da Geografia. livro III. 
Lisboa: Ed. Cosmos, 1954. 
FERREIRA, C.C. e SIMÕES, N.N. - A Evolução do Pensamento Geográfico. Editora 
Gradiva, SP, 1986. 
GEORGE, P. - Os Métodos da Geografia. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1972. 
GRIGORIEV, A. A. Os fundamentos teóricos da moderna Geografia Física. Caderno 
Prudentino de Geografia, nº 27, P. Prudente, FCT/UNESP, dez. 2005. p. 95-126. 
GREGORY, D. et al. – Geografia Humana: sociedade, espaço e ciência social. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1966. 
GUGLIELMO, R. Geografia  Dialética. Reflexões sobre a Geografia. São Paulo: AGB, 
1980. 
HARTSHORNE,R. O conceito de Geografia como uma ciência do espaço, de Kant e 
Humboldt para Hettner. Caderno Prudentino de Geografia, nº 28, P. Prudente, 
FTC/UNESP, dez. 2006. p. 09-33. 
___________. Questões sobre a Natureza da Geografia. Textos Básios do IPGH. R. 
Janeiro: IPGH, 1975. 
HARVEY, R. A condição Pós-Moderna. São Paulo: Ed. Loyola, 1993. 
KROPOTKIN, P. O que a Geografia deve Ser. Seleções de Textos, n. 13, São Paulo: AGB, 
1986. 
MEGALE, J.F. (org.) Max. Sorre. São Paulo, Ática, 1984. 
MENDONÇA, F. A. Geografia e meio ambiente. São Paulo: Contexto, 1993. 
MENDONÇA, F. Geografia Física: ciência humana? São Paulo: Contexto, 2001. 
MONBEIG, P. Ensaios de Geografia Humana Brasileira. São Paulo: Livraria Martins, 
1940. 
MONTEIRO, C, A. de F. O estudo geográfico do Clima. Cadernos Geográficos, 
Florianópolis, v. 1 n.1. 1999 
MOREIRA, R. - O que é Geografia. Ed. Brasiliense, SP, 1982. 
OLIVEIRA, F. Elegia para uma re(li)gião. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1993 
QUAINI, M. - A Construção da Geografia Humana. Ed. Paz e Terra, RJ, 1984. 
___________. Marxismo e Geografia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 
RAFFESTIN, Claude. Por uma Geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993. 
RITTER, C. Introducción a um ensayo de Geografia Geral Comparada. In: FIGUEIRA, R. 
Geografia, ciência humana. Buenos Aires: Centro Ed. De Am. Latina, 1977. p. 85-89. 
ROSENDAHL, Z. e CORRÊA, R. L. Paisagem, imaginário e espaço. Rio de Janeiro: 
EdUERJ, 2001 
SANTOS, M, Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1985. 
___________. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 
universal. Rio de Janeiro: Record, 2000. 
___________. O Trabalho do Geógrafo no Terceiro Mundo. São Paulo: Hucitec, 1996. 
___________. (org.) Novos Rumos da Geografia Brasileira. Hucitec, SP, 1988. 
SOJA, E. W. Geografias Pós-Modernas: A reafirmação do espaço na teoria social 
Crítica. Rio de Janeiro: Zahar, 1993. 
TUAN, Yi-fu. Topofilia: Um estudo de percepções, atitudes e valores do meio ambiente. 
Tradução: Lívia de Oliveira. Eduel: Londrina, 2013.  
TUAN, Yi-fu. Geografia Humanística. In: CHRISTOFOLLETI, A. (org) Perspectivas da 
Geografia. São Paulo: Difel, 1982. 
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VALVERDE, O. Evolução da Geografia brasileira no após guerra. Boletim Paulista de 
Geografia, nº 60, AGB- São Paulo, 83/84 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

Uma avaliação escrita e individual, uma avaliação objetiva e individual, trabalhos (escritos, 
pesquisas, questionários) seminários; 
Pesos das avaliações: 
P1-avaliação escrita (prova um) = valor 1 
P2- avaliação teste (prova dois) = valor 1 
S - seminário (prova três) = valor 1 
T (soma e média dos trabalhos realizados) = valor 1 
Média final = (P1) +  (P2) + (S) + (T)/4 
Regime de Recuperação  
 
Segundo os artigos 12 e 13 da Resolução UNESP de 07/08/2012, sobre Regimento de 
Matrícula, os alunos de graduação considerados reprovados em disciplina semestral têm 
direito a um regime de recuperação. 
Na disciplina "História do Pensamento Geográfico", esse regime será composto de: 
- Um plano de estudos fornecido após o último dia letivo da disciplina; 
- Uma avaliação a ser aplicada em data e horário a combinar. Essa avaliação ESCRITA E 
OBJETIVA têm a função de recuperar a nota de média final do aluno.                          

 

APROVAÇÃO 

CONSELHO DE CURSO CONSELHO DIRETOR 

  

ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


